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CONSTITUINTE 

Plenário vazio, 
o problema que os 
líderes estão enfrentando 

por Andrew GrMnlM* 
de Brasília 

Houve momentos duran
te a sessão de ontem da As
sembleia Nacional Consti
tuinte em que o orador fala
va para dois ouvintes, cena 
que se vem repetindo dia
riamente nos períodos des
tinados a debates. 

Para tentar mudar essa 
situação, o deputado Plínio 
de Arruda Sampaio, do PT 
paulista, propôs a divisão 
dos anteprojetos da Nova 
Carta em temas polémicos, 
que seriam discutidos se-

, parada mente em sessões 
1 predeterminadas. Essa 
J fórmula, na opinião do de-
• putado, tornaria a sessão 
í mais concorrida e produti

va. 
Reunidos ontem com o 

presidente da Constituinte, 
, deputado Ulysses Guima-
» rães, os líderes partidários 
í (com exceção do PFL, que 
- não mandou representa n-
" te) decidiram analisar 
- uma ideia alternativa, já 
„ que surgiram argumentos 
« — inclusive de Ulysses — 
„ no sentido de que modificar 

as regras agora seria cas-
;"sar a palavra dos consti-

;' tuintes inscritos para as 
\ próximas sessões. 
; Mas uma sugestão do de-
I putado Aldo Arantes, do PC 
* do B, deverá ser adotada 
t^como meio-termo. Seriam 
' ^convocadas sessões ex-
I .traordinárias ás terças, 
' quartas equintas-feiraspe-
' la manhã, para o debate de 
< temas polémicos. As de-
I mais sessões manteriam a 
j ordem de inscrição e abor-
t dariam assuntos diversos. 
! Segundo Plínio de Arru

da Sampaio, as reuniões te-
; máticas deveriam tratar 
i pontos como reforma agrá-
! ^ría, educação, saúde, em-
; apresa nacional, sistema de 
\ 'governo, tributação e ou-
u tros, num total de doze. 
\~' "Precisamos trazer o de-
i bate para plenário e aca-
' bar com os conchavos de 
, corredor", afirmou o depu-
j tado do PT, para quem as 

sessões teriam até mesmo 
maior interesse para o pú
blico, já que haveria temas 
predeterminados, relacio
nados especificamente a 
certos segmentos sociais. 
"Todos concordam que é 
necessário negociar e pro
curar acordos, mas isto 
precisa ser feito em plená
rio", acrescenta Plínio. Se
gundo ele, as doze sessões 
extraordinárias seriam 
marcadas para o período 
de 28 de julho a 23 de agos
to, quando termina a fase 
de discussão do atual ante-
projeto. 

O relator Bernardo Ca
bral (PMDB-AM), aliás, 
classificou ontem a ideia de 
modificar o sistema de de
bates como "uma grande 
contribuição para a feitura 
do substitutivo ao antepro-
jeto". 

Em outros gabinetes do 
Congresso, continuavam os 
entendimentos de grupos 
partidários em busca de 
acordos sobre os pontos po
lémicos. Deputados do cha
mado PFL "moderno" — 
preocupado com as posi
ções que considera excessi
vamente conservadoras do 
líder José Lourenço — 
reuniram-se com represen
tantes da ala "progressis
ta" do PMDB. 

O senador José Agripino 
Maia, do PFL do Rio Gran
de do Norte, expôs os resul
tados de seus contatos com 
ministros militares e enti
dades defensoras da anis-
tia e admitiu que estes últi
mos tém posições menos 
rígidas. O deputado Lúcio 
Alcântara (PFL-CE) falou 
sobre a questão urbana, en
quanto o deputado José 
Serra (PMDB-SP) tratou 
do capítulo de tributos. 

O grupo tem nova reu
nião marcada para a próxi
ma quarta-feira e, depois, 
pretende ampliar os conta-. 
tos para outras alas parti
dárias. O trabalho deverá 
culminar com a apresenta
ção de emendas de consen
so ao anteprojeto da Consti
tuição. 

Os riscos do retorno 
do pleito indireto 

O governador Tasso Je-
reissati disse ontem, em 
Fortaleza, que a adoção do 

; sistema parlamentarista 
- ; tradicional no País signifi
c a um retrocesso político, 
t̂  por provocar a reedição do 
) 'colégio eleitoral. 

Explicou que no parla-
! mentarísmo o chefe de go-
I verno, o primeiro-ministro, 
} ;é eleito pelo Parlamento. 
• >No caso do Brasil, o Con-
{ jgresso Nacional represen-
• jtou a quase totalidade do 
! 'colégio eleitoral que esco-
• 'lheu, em 85, pelo voto indi-

; reto, a chapa Tancredo 
• 'Neves—José Sarney. 
| | " Por isso, o governador do 
i iCeará defendeu a deflagra-
j ;ção de uma campanha de 
> ^esclarecimento da opinião 
^pública em todo o País so-
< bre esse problema. Ressal-
, Jtou que a tese das eleições 
i idiretas com o parlamenta-

írismo poderá resultar na 
' ifmstraçãodopovobrasilei-
i |ro: eleger o presidente pelo 
' 'voto direto, mas quem go-
[ [vernará será o primeiro-
> iministro, eleito pelo Con-
í Jgresso Nacional. 
' ' Jereissati voltou a mani-
' Jfestar com "a falta de rea-
< tlísmo" com que as quês-
! [toes nacionais são discuti-
1 «das em Brasília pelos depu-
i Jtados federais e senadores. 
•*\ "Enquanto os governa-
E^dores e os prefeitos estão 
; 'preocupados em encontrar 
í íuma solução para os sérios 
i "problemas com a falta de 
! Irecursos para executar as 
j 'obras reivindicadas pela 
i ,corounidade; pagar a folha 
1 'do funcionalismo; adminis-
. ;trar greves e rolar as suas 
! 'dívidas, em Brasília estão 
: i discutindo o sexo dos an-
; 'jos; o mandato do presi-
; "denter se cinco ou seis 
J ;anos", disse, 
i i 

^Constituintes poderão 
!: votar leis ordinárias 
; ! , s Por meio de um ato de 
' 'disposições não constitu-
j ° cionais, os constituintes po-
Í ° derão votar, em seguida à 
j 'promulgação da nova 
j Constituição, todo um elen-
i r co de leis ordinárias e com-
{ ;plementares, garantindo, 
• dessa forma, sua rápida 
! ; aprovação, segundo o rela-
l tor da Comissão de Siste-
i ,'matização, deputado Ber-
. -nardo Cabral (PMDB-
u A M ) . 
í») Para Cabral, a fórmula 
'", evitaria uma possível lon-

'ga tramitação das mate-
irias no Congresso, onde há 
•projetos que se arrastam 
Ipor cinco e até dez anos "e 
sobretudo, prestigiaria o 

.'trabalho do constituinte". 
;No primeiro caso, além da 
idemorada tramitação na 
jCâmara e no Senado, o pro-

'• >jeto teria de ir, depois á 
[sanção do presidente da 
(República. Enquanto na 
I Constituinte o processo é 
•simplificado, pois a mesma 

, 'assembleia que o elabora é 
titambém- a aue o nromulaa 

Nesse ato devem entrar, 
segundo ele, temas como a 
pena de morte, aborto, Lei 
de Segurança Nacional e a 
estabilidade no emprego, 
questão que Cabral consi
dera mais apropriada para 
Consolidação das Leis do 
Trabalho, conforme apu
rou a EBN. 

A partir do próximo dia 4 
de agosto, todos os segmen
tos da sociedade catarinen
se, paranaense e gaúcha 
estarão reunidos, nas res-

Í
lectivas assembleias legis-
ativas de seus estados, em 

torno do seminário "A No
va Constituição Federal e a 
Região Sul", discutindo os 
assuntos que estão em pau
ta na Comissão de Sistema
tização. 

Segundo o presidente da 
Unilo Parlamentar Inte
restadual, deputado Juarez 
Furtado, que preside tam
bém o Legislativo catari
nense, o objetivo do simpó
sio é levantar as reivindi-

\ 

Ele fez uni apelo à classe 
política no sentido de que 
se engaje no equaciona-
mento da crise política e 
económica do País. Jereis
sati entende que o prioritá
rio, agora, para o Brasil é o 
andamento normal da As
sembleia Nacional Consti
tuinte, no sentido de que se
ja elaborada uma nova 
Constituição que atenda 
aos anseios da Nação; e as 
medidas económicas que o 
governo Sarney vem to
mando, por meio do Plano 
Bresser. 

Em Natal, o governador 
Geraldo Melo demonstrou-
se satisfeito com o resulta
do da convenção do PMDB 
já que, apesar das diver
gências, o partido "soube 
encontrar uma fórmula 
conciliatória para pelo me
nos por enquanto, evitar o 
confronto interno". 

Otimista, ele acredita até 
mesmo em fortalecimento 
do PMDB após o encontro 
do ultimo fim de semana: 
"Ganhou o partido, que 
manteve a sua unidade, já 
que era iminente uma rup
tura por conta da crise que 
atravessa", afirmou Melo, 
para quem a convenção foi 
uma "sucessão de equívo
cos", a partir da sua pró
pria convocação. 

Melo defendeu, também, 
a necessidade de o PMDB 
assumir, de uma vez por to
das, a sua condição de go
verno, pois "o povo não 
aceita essa indefinição, que 
não é uma atitude since
ra". 

Ele acha que o governo, 
também, tem de valorizar 
o poder político do PMDB, 
para que este se mantenha 
"fiel ás bandeiras que sem
pre- defendeu'!, concluiu. 

(AG) 


